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Introdução	
	

O	 Programa	 Nacional	 de	 Alimentação	 Escolar	 (PNAE),	
regido	 pela	 Lei	 nº	 11.947/2009,	 é	 uma	 importante	
estratégia	 para	 a	 garantia	 da	 Direito	 Humano	 a	
Alimentação	 Adequada	 (DHAA)	 pois	 estabelece	 a	
obrigatoriedade	 da	 aplicação	 de,	 pelos	menos,	 30%	do	
valor	 repassado	 pelo	 Fundo	 Nacional	 de	
Desenvolvimento	 da	 Educação	 (FNDE)	 aos	 estados	 e	
municípios,	 na	 compra	 de	 gêneros	 alimentícios	 da	
Agricultura	Familiar	(AF)	via	Chamada	Pública	(CP).	1;	2;	3		
Fruto	 de	 um	 reconhecimento	 político	 mitigado	 por	
movimentos	 sociais	 acerca	 das	 condições	 crônicas	 de	
vulnerabilidade	socioeconômica	dos	povos	tradicionais,	
a	 lei	 determina	 que	 nas	 CP	 devam	 ser	 priorizadas	 as	
comunidades	 tradicionais.	 	 Visando	 a	 realização	 da	
dimensão	qualitativa	do	DHAA	e	o	fomento	a	modos	de	
produção	 sustentáveis,	 também	prevê	 a	 priorização	de	
produtores	orgânicos	e	agroecológicos.	1;	4.	Não	obstante	
os	 avanços	 legais,	 há	 evidências	 científicas	 acerca	 da	
participação	incipiente	e	de	prática	discriminatória	dos	
povos	tradicionais	na	CP	5;	6;	7;8.	Partindo	da	hipótese	que	
este	cenário	de	transgressão	legal	é,	entre	outros	fatores,	
dado	 pelo	 distanciamento	 cultural	 e	 a	 ausência	 apoio	
estrutural	 e	 técnico	 para	 produção	 sustentável,	 o	
objetivo	 foi	 promover	 oficinas	 de	 hortas	 comunitária	
agroecológicas	 mediadas	 por	 posturas	 culturalmente	
relativizadoras.	
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Método/	Metodologias	
Trata-se	de	uma	pesquisa	qualitativa	do	tipo	pesquisa-intervenção,	onde	o	pesquisador	
atua	como	mediador	que	articula,	organiza	encontros,	sistematiza	as	vozes	e	os	saberes	
produzidos	pelos	 sujeitos,	numa	escuta	qualificada	 com	vistas	 à	 solução	de	problemas	
oriundos	do	próprio	contexto	de	pesquisa.9		 	O	projeto	foi	desenvolvido	na	Comunidade	
Quilombola	Mocambo,	no	municıṕio	de	Porto	da	Folha,	SE,	de	abril/2022	a	mar/2023.	
Procedeu-se	 a	 conjugação	 de	 diferentes	 procedimentos	 de	 pesquisa:	 observação	
participante,	 rodas	de	conversas	com	presidente	da	associação	comunitária,	diretor	da	
escola	 e	 04	 professores,	 entrevistas	 semiestruturadas	 com	61	AF,	 e	 oficinas	 de	 hortas	
comunitária	agroecológicas	com	35	escolares	do	1°	ano	do	ensino	médio.	Os	dados	foram	
submetidos	 a	 análise	 de	 conteúdo,	 segundo	 Bardin10.	 O	 projeto	 foi	 aprovado	 pelo	
CEP/UFS,	protocolo	N.	5.597.177	de	23/03/2022.	

	
Resultados	
Na	análise	do	discurso	das	entrevistas	detectou-se	de	4	categorias	temáticas	e	respectivas	
unidade	de	análise	(Quadro	1):		

	
Quadro	 1-	 Categorias	 temáticas	 e	 unidades	 de	 análise	 do	 conteúdo	 das	 junto	 aos	
agricultores	 familiares	 sobre	 participação	 no	 PNAE	 e	 produção	 agroecológica,	
Comunidade	Quilombola	de	Mocambos,	Porto	da	Folha,	SE,	2023.	
	

CATEGORIAS	DE	ANÁLISE	
Distanciamento	
sociocultural	

Fragilidades		
Comunitárias	

Fragilidade	
Comunitárias			

Demandas	
comunitárias	

Unidades	de	Análise	
Compreensão	
homogeneizadora		

Desconfiança	 Resiliência	 Reconhecimento	 e	
respeito	cultural	

Postura	etnocêntrica		 Falta	de	expectativa		 Experiência	de	luta		 Fortalecimento	 e	
aprimoramento	 dos	
mecanismos	 legais	 de	
punição		

	
Racismo	 estrutural	 e	
institucional	

Conflitos	 de	 poder	 e	
interesses	

Capacidade	 de	
mobilização	 e	
articulação	polı́tica	

Maior	 acesso	 a	
divulgação	das	CP	

	
Distanciamento	fı́sico	

Carência	 de	 assistência	
técnica		

Preservação	 da	
cultura		

Respeito	 e	 apoio	 a	
cultural		

Inequidade	 na	
divulgação	 e	 acesso	 as	
CP.	

Infraestrutura	 produtiva	
precária	

Inciativas	 de	
afirmação,	
perpetuação	 e	
promoção	 da	
identidade	
quilombola		

Apoio	 técnico	 e	
estrutural	 a	 produção	
da	AF	

	 Desconhecimento	
incipiente	 sobre	
operacionalização	 do	 PNAE	
e	 procedimento	 de	
aquisição	da	AF	

	 	

	 Não	 representatividade	 no	
CAE	
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As	oficinas,	mediadas	por	metodologias	ativas11,	ocorrem	em	4	etapas:	1ª)	roda	de	
conversa	com	escolares	para	apresentação,	sensibilização,	definição	do	área	da	horta	(Fig.	
1),	2a)	preparo	e	limpeza	da	área;	3o)	socialização	e	debate	dos	cuidados	preventivos	de	
pragas	e	doenças,	uso	adequado	da	água	e	adubação,	e	4o)	implementação	colaborativa	
da	horta	(fig.	2).		

Fig	1.	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

Fonte:	Acervo	CECANE/UFS	
	
	

Fig2		
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

Fonte:	Acervo	CECANE/UFS		
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Conclusão																										
Os	resultados	corroboram	a	premissa	de	que	o	distanciamento	sociocultural	e	a	falta	de	
apoio	 estrutural	 agravam	 a	 situação	 fome,	 má	 alimentação,	 êxodo	 rural,	 entre	 outros	
problemas	 historicamente	 vivenciados	 por	 povos	 tradicionais.	 Por	 outro	 lado,	 a	
protagonismo	 juvenil	 na	 produção	 da	 horta	 comunitária	 escolar,	 mediado	 por	
metodologias	ativas	e	relativizadoras,	apontaram	para	um	processo	de	resistência	cultural	
e	consolidação	gradativa	dos	avanços	institucional	do	PNAE	em	prol	do	DHAA	escolar	e	
SAN	local.	
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Grande	do	Sul.	ECoDAF,		4(1):86-101.	
	
3.	OLIVEIRA,	L.	G.,	BATALHA,	M.	O.,	PETTAN,	K.	B.	(2017).	Comparative	assessment	of	the	
food	purchase	program	and	the	national	school	feeding	program’s	impact	in	Ubá,	Minas	
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